
Novo Acordo Bacia do Rio Doce
Rompimento da barragem de Fundão da Samarco

Um acordo definitivo foi finalizado no Brasil visando fornecer reparação pelos impactos do rompimento da 
barragem de Fundão da Samarco e dar prosseguimento ao trabalho de reparação e compensação existente.

O acordo foi assinado entre o Governo Federal do Brasil, os estados de Minas Gerais e Espírito Santo, Ministério 
Público e Defensorias Públicas (coletivamente, o Poder Público) e Samarco, BHP Brasil e Vale (coletivamente, as 
Empresas).

O acordo em detalhes
O valor total do acordo é de R$ 170 bilhões1, que incorpora valores já investidos até o momento, além de 
pagamentos e obrigações futuras2.

Esse acordo marca o próximo importante passo em nosso compromisso de fazer a coisa certa após o 
rompimento da barragem de Fundão da Samarco, em novembro de 2015. Esta foi uma tragédia em que 19 vidas 
foram perdidas. Como uma das acionistas da Samarco, uma joint-venture não operada, seguiremos apoiando os 
esforços de reparação e compensação no Brasil. 

Atividades de reparação 
e compensação 
realizadas

Programas para apoiar 
pessoas, comunidades e 
o meio ambiente

R$ 38 bilhões1 

A Fundação Renova já investiu 
aproximadamente R$ 38 bilhões 
em indenizações e assistência 
financeira a cerca de  432.000 
pessoas atingidas por meio de 
seus sistemas de indenização, 
e aproximadamente 91%  dos 
casos de reassentamento foram 
concluídos. 

R$ 100 bilhões1

Parcelas ao longo de 20 anos para 
o Poder Público, os municípios 
relevantes e os Povos Indígenas e 
comunidades tradicionais.

Aproximadamente R$ 32 bilhões1 

Programas a serem executados 
pela Samarco que proporcionarão 
benefícios às pessoas, 
comunidades e meio ambiente 
afetados pelo rompimento da 
barragem

Obrigações de 
execução



Linha do tempo

Nov 2015: 
Rompimento 
da barragem 
de Fundão da 
Samarco em 
Mariana.

Nov 2015: A Samarco 
inicia uma série de 
ações humanitárias e 
emergenciais.

Dez 2015: Todas as 
famílias dos distritos 
atingidos que estavam 
hospedadas em hotéis 
pagos pela Samarco 
são transferidas para 
moradias alugadas pela 
empresa.

Mar 2016: Assinatura do 
Acordo de Transação e 
Ajustamento de Conduta 
(TTAC) pelo Governo Federal 
do Brasil e pelos governos de 
Minas Gerais e Espírito Santo, 
bem como pela Samarco e 
suas acionistas BHP Brasil e 
Vale, que resultou na criação 
da Fundação Renova.

Ago 2016: A 
Fundação Renova 
inicia seus trabalhos. 

Jun 2018: Assinatura do 
TAC Governança com 
governos, Ministério 
Público e Defensorias 
Públicas para garantir 
maior participação 
das partes afetadas no 
processo.

Abr 2021: Mediadas 
pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), 
negociações para definir 
uma solução definitiva 
para os programas que 
compõem o TTAC.

Set 2021: Sob a 
mediação do CNJ, 
ocorreu a primeira 
rodada de discussões 
presenciais para 
dar continuidade às 
negociações do Acordo 
de Renegociação.

Abr 2023: Abertura da 
mesa de repactuação 
liderada pelo Tribunal 
Regional Federal da 6ª 
Região (TRF-6).

Out 2024:  
Acordo alcançado 
entre as Autoridades 
Públicas e as 
Empresas, que 
substitui o TTAC.

O acordo é resultado de ampla consulta e engajamento das Empresas, governos federal e estaduais e outras 
autoridades públicas, incluindo defensores públicos e promotores, por um longo período para atender às 
necessidades dos atingidos.

R$ 38 bilhões1 foram pagos pela Fundação Renova 
para dar apoio imediato aos atingidos, realocar e 
reconstruir suas comunidades e fornecer apoio 
econômico, social e ambiental.

Os 42 programas atualmente supervisionados pela 
Fundação Renova serão fechados e toda a reparação 
medida será assumida pela Samarco ou pelos 
governos Federal ou Estaduais.

Avanços e transição da Fundação Renova

Benefícios às pessoas, 
comunidades e ao meio 
ambiente nas regiões atingidas 
por meio de programas e 
iniciativas em saneamento, 
saúde, recuperação econômica, 
assistência financeira e 
infraestrutura.  

R$ 8 bilhões em financiamento 
para as comunidades elegíveis 
após um processo de consulta 
liderado pelo Governo Federal

Projetado com a colaboração e 
endosso dos defensores públicos 
e promotores, o novo Programa de 
Indenização Definitiva (PID) tem um 
simples critério de elegibilidade 
para capturar aqueles incapazes de 
atender aos critérios dos sistemas 
previamente estabelecidos. 
Estima-se que aproximadamente 
500.000 pessoas serão elegíveis 
para benefícios de compensação 
individual.

Um sistema adicional de 
compensação e indenização

Financiamento para novos 
programas comunitários

Compensação para Povos 
Indígenas e comunidades 
tradicionais



Paracatu

Dezembro de 2020 Fevereiro de 2024

Dezembro de 2021 Fevereiro de 2024

Gualaxo do Norte river (Mariana)

bhp.com/BRagreement

2015 2020

1Todas as obrigações financeiras são apresentadas em uma base real, sem desconto, e acumularão inflação à taxa de inflação do IPCA. Os 
pagamentos serão feitos em reais.

Novo Bento Rodrigues

Antes	                                                                                         Depois

A Samarco é uma joint-venture não operada e a BHP Brasil, uma das subsidiárias da BHP, detém uma participação de 50%, juntamente com a 
empresa brasileira de mineração Vale. 


